


Carta do Presidente ...............................................................................................................................................................................03 

Cenário atual ...............................................................................................................................................................................................04 

História ...............................................................................................................................................................................................................06 

Quem somos .....................................................................................................................................................................................................08 

rede ação Comunitária.......................................................................................................................................................................10 

sistema de avaliação de mudanças e imPaCtos soCiais (samis) ..................................................................  12 

Programas regulares e Projetos ComPlementares ..............................................................................................  14 

Programa Primeiras letras .............................................................................................................................................................16 

Programa Crê-ser ......................................................................................................................................................................................18 

Programa PreParação Para o trabalHo ............................................................................................................................20 

Cursos Profissionalizantes ..........................................................................................................................................................22 

Cultura e lazer ...........................................................................................................................................................................................24 

formação Continuada de eduCadores ..............................................................................................................................25 

desenvolvimento Comunitário ...................................................................................................................................................26 

som, ritmo e movimento 7ª edição -  lei rouanet .........................................................................................................28 

mostra Cultural .......................................................................................................................................................................................29 

Pingo fumCad ................................................................................................................................................................................................30 

geração fumCad ........................................................................................................................................................................................31 

Cultura e lazer fumCad .....................................................................................................................................................................32 

Projetos sob demanda serviços de Consultoria .......................................................................................................33 

Projeto Cidadania 24Hs ........................................................................................................................................................................34 

Projeto Pontal em ação! ....................................................................................................................................................................35 

vii torneio benefiCente de golfe ...............................................................................................................................................36 

voluntariado CorPorativo ............................................................................................................................................................38 

mobilização de reCursos ..................................................................................................................................................................40 

Prestação de Contas .............................................................................................................................................................................44 

ParCeiros em ação.....................................................................................................................................................................................46 

agradeCimentos .........................................................................................................................................................................................48 

ConselHeiros .................................................................................................................................................................................................50

Índice

•	 Declaração de utilidade pública federal: 70.267/72

•	 Declaração de utilidade pública estadual: 1.449/77

•	 Declaração de utilidade pública municipal: 17.125/81

•	 SEADS/PS - Secretaria de Desenvolvimento Social: 2.312/70

•	 SMADS – Secretaria Municipal de Assistência e 

 Desenvolvimento Social: 03.1039

•	 CNAS – Conselho Nacional de Assistência Social: 239.571/73

•	 CMDCA – Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 

 do Adolescente: 510/95

•	 COMAS – Conselho Municipal de Assistência Social: 148/05

  certificações

Razão	Social: Ação Comunitária do Brasil – São Paulo 

Rua Amacás, 243 – Campo Limpo – 05792 030 – São Paulo / SP 

Telefone: 11 5843-2900

CNPJ: 61.750.246/0001-75 

Inscrição	Estadual: 108.589.342.119 

Inscrição	Municipal: 1.231.575-3

 www.acomunitaria.org.br 

 info@acomunitaria.org.br 

 www.facebook.com/acaocomunitaria

Jornalista	Responsável: Flavio Carrança - MTB nº 12.724

Foto	Capa: Thais Reis Cunha - Mini Grupo II C  (2012)

Organização: Centro Social São José - CEI Jd. Manacás

  Ação comunitária



03RelATóRIO de ATIvIdAdes 2012  

oSCar linhareS Ferro
cARtA dO pReSidente

Trabalhar em uma organização do terceiro setor é um dos maiores prazeres 

profissionais de minha vida, e também um dos maiores desafios. Meu pai, 

Oscar Vicente Ferro, foi nosso presidente voluntário em 1977 e 1978, quando 

eu tinha apenas 2 anos de idade. 

Crescer em um ambiente rico em iniciativas sociais, em uma época na

qual a sociedade ainda não se preocupava muito com isso, me deu a

oportunidade de completar minha formação com exemplos práticos de que, 

com iniciativas bem pensadas, podemos impactar na melhoria de muitas

comunidades socialmente vulneráveis. 

Assumi a presidência tendo como foco contribuir para a contínua evolução 

de nossos programas e serviços, além de buscar novas formas de mobilizar 

recursos e pessoas em torno da inclusão social. No mundo de hoje, incluir 

alguém significa dar oportunidades reais de desenvolvimento pessoal, social 

e profissional. 

O Relatório de Desenvolvimento da ONU, que monitora as condições

de desenvolvimento dos países desde 1990 e é base para políticas públicas

no mundo inteiro, indica o rebaixamento de uma posição para o Brasil:

agora ocupamos a 85ª posição. O sistema possui muitos críticos no

governo brasileiro. Eles alegam que a metodologia da ONU desconsidera

o atual estágio da educação no país, fortemente marcado pela mudança do 

ensino fundamental de oito para nove anos realizada em 2006. 

Dados recentes do relatório “De Olho nas Metas”, do movimento Todos Pela Educação, publicado em março de 2013,

indicam que apenas 10,3% dos estudantes de ensino médio possuem nível de aprendizado em matemática compatível com 

sua série, uma piora com relação a 2011. E apenas 29,3% atingem o esperado em língua portuguesa. 

Estas estatísticas tornam o trabalho de oferecer complemento no âmbito social, cultural e profissional para a educação

que crianças e jovens não recebem no modelo formal um desafio cada vez maior. Como também aumentam diariamente

os desafios colocados para nossos programas socioeducativos – sejam de capacitação profissional de jovens, profissionali-

zantes, de formação continuada de educadores ou de desenvolvimento comunitário. 

Depois de muito tempo mantendo inalterada a quantidade anual de atendimentos, em 2012 apresentamos uma redução de 

quase 20% no número de atendidos, quantidade impactada principalmente pela redução do número de organizações que 

se conveniaram com a prefeitura do município de São Paulo. Apesar de possuirmos fontes próprias de receita e termos uma 

base de captação diversificada, o impacto do crescimento econômico brasileiro de apenas 0,9% e da inflação de 5,8% em 

2012 fez com que muitos patrocinadores revissem suas políticas de investimento social, concentrando o apoio em projetos 

onde houvesse renúncia fiscal, tendência iniciada em 2008, com a crise econômica mundial, e ainda não revertida. 

Felizmente, contamos com uma rede de parceiros que, apesar das dificuldades, continuam a nos apoiar. Estabelecemos

em 2012 um programa de relacionamento que estimulou o voluntariado corporativo e o envolvimento com nossas

comunidades apoiadas. Também nos consolidamos como uma das maiores organizações arrecadadoras de recursos no 

âmbito do programa da Nota Fiscal Paulista e apresentamos nosso novo website, mais funcional e com maior destaque para 

os parceiros. Espero que este relatório o motive a fazer parte de nossa história. 

Um abraço!

Oscar Linhares Ferro é engenheiro civil 

e atua como diretor fi nanceiro da empresa 

Rohr S.A. Estruturas Tubulares, onde

está desde 2002. O executivo entrou

na Ação Comunitária em abril do ano 

2000, passando pelos cargos de diretor 

administrativo, diretor fi nanceiro,

conselheiro fi scal e presidente do

conselho fi scal.  Iniciou seu mandato

como presidente voluntário da

Ação Comunitária em abril de 2012. 

Oscar Linhares Ferro
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De acordo com a UNICEF, neste contexto urbano, mais 

pessoas estão nos bancos escolares, mas não todas, pois 

18% das crianças permanecem fora da pré-escola e 1,5 

milhão de jovens não estudam. 

O grande desafio para as crianças, adolescentes e jovens 

que estão na rede pública de ensino é que a escola seja um mecanismo de produção de oportunidades, 

transformando por meio da educação, desigualdades de origem em justiça social. 

Todos sabem que uma boa educação necessita da colaboração das famílias e, neste aspecto, temos 

um desafio adicional: as famílias no Brasil, segundo o IBGE, contam com adultos que têm, em média, 

7,3 anos de estudo. Não será possível uma educação de boa qualidade se não formos capazes, como 

nação, de desenvolver e fortalecer as famílias por meio da participação social e do envolvimento com a 

educação de seus filhos. Mas a família precisa de um sistema de educação que funcione e isso também 

se constitui como um desafio. 

A situação é grave: nos anos finais do ensino fundamental, a escala de proficiência em matemática 

da rede pública estadual de São Paulo mostra que 36,6% de alunos foram classificados em nível 

abaixo do básico. No nono ano do ensino fundamental, a quantidade de quem sabe o básico na 

disciplina é de 53,2%. Somente 9,1% dos alunos matriculados no ensino fundamental sabem o 

adequado para a série e 1% estão avançados nos conhecimentos matemáticos. São todas informações 

do próprio governo estadual, colhidas pelo Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de 

São Paulo – SARESP (criado em 1996), em comparativo entre os anos de 2011 e 2012. 

Para enfrentar os dois desafios, fortalecer as famílias e melhorar a eficiência dos sistemas públicos de 

educação, é necessário enfrentar a pobreza extrema e orientar as crianças, adolescentes e jovens para 

que acreditem nas próprias capacidades e desenvolvam seus potenciais. Temos ainda que valorizar 

efetivamente os educadores e prover as escolas de infraestrutura adequada, inclusive para que possam 

receber os estudantes com deficiência.

 Cenário AtuAl
  Os maiores desafios da sociedade brasileira

O Brasil, nas últimas décadas, registra uma tendência 

de desenvolvimento econômico e social. 

Um indicador bastante relevante para mensurar esse 

processo é que, segundo o UNICEF, 84% dos brasileiros 

vivem em centros urbanos. Este é justamente o cenário 

dos maiores desafios nacionais.
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A tão almejada educação de qualidade para todos é uma meta inadiável, se o Brasil quiser de fato

conquistar um lugar entre as grandes nações do mundo globalizado. 

É nessa perspectiva que a educação integral se apresenta como uma estratégia importante, pois amplia 

em muito as oportunidades de desenvolvimento das crianças, adolescentes e jovens. 

A educação integral oferece situações propícias para ampliação de repertório cultural, domínio efetivo 

dos conhecimentos científicos e das competências pessoais e sociais, permitindo o desenvolvimento 

pleno das crianças e a elaboração de projetos de vida dos adolescentes e jovens. 

Oferecer à atual geração de crianças, adolescentes e jovens, o direito de sair da vulnerabilidade social 

exige uma ampla oferta de situações formativas em organizações sociais, escolares e nos espaços de 

convívio familiar e comunitário. Será nesses espaços que cidadãos e sociedade civil organizada poderão 

indicar aos governos as reais prioridades para investimento dos recursos públicos. 

É portanto nosso papel agir para que as gerações vindouras de brasileiros e brasileiras sejam educadas 

por adultos que tiveram oportunidades de desenvolvimento quando ainda eram crianças, adolescentes e 

jovens. É justamente este o compromisso e a convocação da Ação Comunitária.
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Buscando evitar o modelo assistencialista

predominante no Brasil da época, estes

empresários pediram o apoio técnico da Accion 

International (fundação americana de assessoria 

técnica a organizações não governamentais) para 

descobrir projetos inovadores e bem sucedidos de 

organização humana, encontrando na Colômbia e 

na Venezuela o que viria a ser a Ação Comunitária. 

O modelo encontrado era voltado para a formação

e articulação de lideranças comunitárias, apoio

jurídico para constituição de entidades de bairro

e mobilização de moradores. Em 1967, foram

implantados projetos-piloto num cortiço do bairro

da Bela Vista, em uma favela do Jaguaré e em

duas vilas operárias: Jardim Verônica e Jardim Ibirapuera.

Este modelo foi mantido durante nossos primeiros dez anos de atividades e visava à sustentabilidade

da organização, que foi obtida com a venda da produção própria de Cartões de Natal. Neste período, o 

contingente de mulheres que trabalhava fora

de casa aumentou e o problema de onde

deixar seus filhos ganhou destaque na

cidade. Sem escolas ou creches, buscaram 

apoio em parentes ou em amigas que não 

trabalhavam e que acabavam cuidando de 

um grande número de crianças. 

Para fornecer apoio a estas “escolinhas

comunitárias” e a estas “mães crecheiras”,

 hiStÓria
Fundada em 1967, a Ação comunitária surgiu do interesse de 27 grandes empresários

paulistanos, entre eles Francisco Matarazzo Sobrinho, Paulo Ayres Filho, Ruy Mesquita

e José Martins Pinheiro Neto.

Na foto acima, da Folha de São Paulo (Nov/1968),

Sr.  Alberto Figueiredo explica o movimento

de empresários da época, que culmina na criação

da Ação Comunitária: “A Ação ambiciona, na medida

em que puder, mobilizar o esforço individual ou de grupos 

dentro da sociedade, criar uma consciência de unidade

e destinos entre parcelas da população de níveis distintos,

a fi m de que os mais favorecidos se sintam responsáveis

por uma parte do problema, que é de todos...”

Diário do Comércio (Nov/1968), no mesmo coquetel de 

apresentação das atividades da Ação Comunitária. Estiveram 

presentes Sr. Daniel Machado de Campos, presidente da 

Associação Comercial; Sr. Alberto E. Whitaker, Diretor

do Banco Comercial; Sr. Paulo R. de Magalhães, Diretor

da Rhodia; e o Cônsul dos EUA no Brasil, Sr. Corrigam.
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a Ação Comunitária estabeleceu os seus primeiros 

convênios com organizações de bairro, a fim de 

fornecer apoio material e pedagógico.

A partir de 1978, foi iniciado um grande balanço 

das atividades e serviços prestados para formar 

equipes técnicas aptas a criar metodologias que 

replicassem com qualidade as atividades propostas 

para um número cada vez maior de atendidos. 

Em 1981 optou-se por trabalhar com educação 

básica (infantil), organização comunitária, saúde, 

capacitação profissional e lazer e recreação, 

trabalho coroado em 1982, com a construção da 

sede própria localizada no bairro de Campo Limpo, 

prédio que a ONG ocupa até hoje.

Com o estabelecimento do Estatuto da Criança 

e do Adolescente e a consolidação da doutrina 

de proteção integral a este público, a missão da 

organização foi revista. Após um novo levantamento 

realizado em 2000, identificou um cenário com maior 

demanda das famílias para programas focados na 

criança e no adolescente, um maior contingente de 

mulheres no mercado de trabalho, o agravamento das 

tensões sociais na periferia e a necessidade de maior 

esforço para inclusão social do adolescente e do jovem. 

Estes fatores levaram a Ação Comunitária a decidir 

por trabalhar apenas com crianças, adolescentes e 

jovens, reescrevendo a sua missão e estabelecendo 

o formato aplicado até os dias de hoje.

Presidentes AçÃo ComunitáriA

 1967 - 1969 » Alberto Figueiredo

 1969 - 1972 » Osvaldo Castro Santos

 1972 - 1973 » Schuyler C. de Figueiredo Pulford

 1973 - 1974 » Roberto Konder Bornhausen

 1974 - 1975 » Jorge da Rocha Fragoso

 1975 - 1976 » Geraldo Gomes da Rocha Azevedo

 1976 - 1977 » Anthony John Ingham

 1977 - 1978 » Oscar Vicente Ferro

 1978 - 1982 » Hyppolito Gomes Neves Filho

 1982 - 1983 » Luiz Carlos Pereira de Almeida

 1983 - 1986 » Robert Henry Barbour Junior

 1986 - 1987 » José Augusto de Queiroz

 1987 - 1991 » Roberto Della Manna

 1991 - 1994 » Tito Enrique da Silva Neto

 1994 - 1996 » Fabio Roberto Chimenti Auriemo

 1996 - 1998 » José Carlos Fonseca Ferreira

 1998 - 2000 » Edgard Jafet

 2000 - 2004 » Paulo S. Bravo de Souza

 2004 - 2006 » David Jafet Neto

 2006 - 2009 » Ana Maria Levy Villela Igel

 2009 - 2010 » Paulo S. Bravo de Souza

 2010 - 2012 » José Cláudio Securato

 2012 - 2013 » Oscar Linhares Ferro

Sr. Oscar Linhares Ferro e Sr. José Cláudio Securato, 
respectivamente, na Assembleia Ordinária de 2012. 

Sede da Ação Comunitária no Campo Limpo, São Paulo/SP.
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“contribuir de forma contínua e

integrada para a inclusão social –

educação, cultura, empregabilidade

e cidadania  –  de crianças,

adolescentes e jovens, em parceria

com lideranças comunitárias

formalmente organizadas.”

 miSSão

 Quem SOmOS
A Ação comunitária é uma organização não governamental que se dedica à inclusão e proteção 

social de crianças, adolescentes e jovens de 0 a 29 anos, com programas socioeducativos voltados 

à educação, cidadania e empregabilidade. Em 2012, foram mais de 10.300 pessoas atingidas, 

considerando crianças, adolescentes e jovens, famílias, educadores, líderes e gestores comunitários.

Acreditamos nos jovens como solução. Por meio de nossos programas socioeducativos, desenvolvemos

uma atuação crítica e cidadã, fornecendo instrumentos para que participem de forma ativa em suas

comunidades, tornando-os aptos a ir em busca de seus sonhos e a criar suas próprias oportunidades.

Acreditamos que o Brasil será um lugar melhor se mais pessoas se envolverem na preparação dos

brasileiros para os desafios da vida e por isso buscamos o maior envolvimento possível com cada um

dos atores de nosso cenário.

Embora estejamos localizados e focados na zona sul da cidade de São Paulo, nossas metodologias

e programas sociais são replicáveis e escalonáveis para estarem à disposição de um universo bem

maior de pessoas e lugares. Parcerias regionais foram responsáveis por levar a Ação Comunitária

para atuação em Guarulhos/SP e também em Pontal do Paraná/PR.
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AssembLeiA

ConseLho fisCAL ConseLho diretor

suPerintendênCiA

desenvoLvimento
Comunitário

Centro de QuALifiCAçÃo

ProfissionAL
ProgrAmAs

soCioeduCAtivos

mobiLizAçÃo
de reCursos

desenvoLvimento
soCiAL

AdministrAtivo
e finAnCeiro

 eStrutura
A Ação Comunitária é uma organização completamente profissional, formada por profissionais experientes 

em suas áreas, e conta com uma diretoria voluntária que desempenha papel fundamental na condução

da entidade, trazendo modernas técnicas de gestão e inovação para o dia a dia.

diretoriA voLuntáriA 2o12

ConseLho diretor

 Oscar Linhares Ferro  »  Diretor-Presidente

 Antonio Carlos Soares  »  Diretor Vice-Presidente

 Rodrigo Mauad Gebara  »  Diretor Financeiro

 Valter Pasquini  »  Diretor Administrativo

 Angela Cutait Vasto  »  Diretora de Marketing

 Marcelo Marques Roncaglia  »  Diretor

 José Cláudio Securato  »  Diretor

ConseLho ConsuLtivo

 Ana Maria Levy Villela Igel  »  Presidente do Conselho

 Eugenio Moutinho de Figueiredo  »  Vice-Presidente do Conselho

 Martin Mitteldorf  »  Vice-Presidente do Conselho

 Paulo S. Bravo de Souza  »  Vice-Presidente do Conselho

ConseLho fisCAL

 David Jafet Neto  »  Presidente

 Ernesto Rubens Gelbcke  »  Conselheiro

 Luiz Fernando Nazarian  »  Conselheiro

 Fabio Maluf Haidar  »  Suplente
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Parte de um conjunto extremamente importante na consecução dos nossos

objetivos, cada organização conveniada recebe um ou mais tipos de recursos 

para o desenvolvimento de seu trabalho. Além disso, todas as organizações

devem participar das atividades voltadas para a formação de líderes e gestores 

comunitários, que são oferecidas pela Ação Comunitária. Nesta relação, além 

do atendimento, cabe às conveniadas a missão de prestar conta dos recursos 

recebidos e apresentar os resultados dos programas frente aos assistidos.

A Rede Ação comunitária conta com organizações que partilham

dos valores e da metodologia de trabalho de nossa organização.

Por isso participam de processo contínuo de formação de educadores

sociais e gestores, sempre privilegiando o atendimento às crianças,

adolescentes e jovens.

ação Comunitária
Rede
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orgAnizAções soCiAis ConveniAdAs 2o12

LoCALizACÃo orgAnizAçÃo ConveniAdA
PL Crê-ser PPt

Associação Cidadania Ativa do Macedônia - ACAM √ √
Movimento Comunitário Estrela Nova √

Instituto Cuore √
Instituto Entreatos de Promoção Humana √

Associação dos Moradores do Jardim Magdalena √ √

Instituto Fomentando Redes e Empreendedorismo Social - INFOREDES - Unid. Jd. Boa Sorte √

Associação de Apoio à Criança e ao Adolescente Bom Pastor √ √

Movimento Comunitário do Jardim São Joaquim √

Centro de Assistência Social Reino da Criança √
Associação Beneficente Proveniência Azul - CCA Esperança √

Centro de Promoção Humana São Joaquim - JOCA √
Centro de Promoção Humana São Joaquim - VILLA √

Centro de Promoção Humana Nossa Senhora Aparecida do Jd. Pedreira √
C. de Promoção Humana Nsa. Sra. Aparecida do Jd. Pedreira - Comunidade Meu Abacateiro √

Centro Popular de Defesa dos Direitos Humanos Frei Tito de Alencar Lima - Unid. Americanópolis √
Centro de Formação Irmã Rita Canenaghi √

Associação do Parque Santa Amélia e Balneário São Francisco √
C. Pop. de Defesa dos Dir. Humanos Frei Tito de Alencar Lima - Unid. Cidade Júlia √ √

Associação à Criança, ao Adolescente e Jovem do Icaraí - ACAJI √ √

Centro de Convivência Santa Dorotéia √

Associação dos Moradores da Vila Arco Iris - AMAI √

Associação Comunitária Auri-Verde - CCA Chácara Santo Amaro √

Centro Social São José √

Centro Social São José - CCA Barro Branco √

Centro Social São José - CEI Ana de Fátima √

Centro Social São José - CEI Jardim Manacás √

Grupo Unido pela Reintegração Infantil - GURI √

Movimento Comunitário de Assistência e Promoção Humana - MOCAPH Sta. Terezinha √ √

Movimento Comunitário de Assistência e Promoção Humana - MOCAPH Sant’Ana √ √

Comunidade Missionária de Villarégia √ √

Movimento Renovador Paulo VI - Lar Irmã Inês √ √ √
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Em	2012,	o	PPT	também	foi	executado	na	Sede	da	Ação	Comunitária.
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sIsTeMA de AvAlIAçÃO de

mudançaS
e imPaCtoS SoCiaiS (SamiS)
Criado no ano 2000, o Sistema de Avaliação de mudanças e impactos Sociais permite

aferir resultados e impactos na vida das crianças, adolescentes e jovens atendidos pelos

programas Primeiras Letras, Crê-Ser e Preparação para o Trabalho (PPT).

O sistema avalia em que medida os objetivos estabelecidos são atingidos junto ao público alvo,

baseando-se nos Quatro Pilares da Educação do relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o Século XXI, intitulado: “Educação, um Tesouro a Descobrir” (1996) como

proposta tanto para o desenvolvimento do indivíduo como para as mudanças na sociedade.

O monitoramento de nossos Programas em seus processos, produtos, resultados e impactos pressupõe 

que ocorra a mobilização de educadores sociais, lideranças comunitárias e famílias para a execução

de melhores práticas e uma atuação mais efetiva junto ao público alvo, no acompanhamento das

ações previstas nos Programas.

O Sistema permite fundamentarmos de maneira mais sólida as decisões gerenciais e cumprir com nosso 

compromisso ético de prestar contas à sociedade.

Lançado quando a Ação Comunitária completou

40 anos de existência, o livro Efi cácia no Terceiro

Setor, trata da metodologia SAMIS de mensuração

de resultados, que a organização utiliza como

instrumento para medir os impactos e melhorias

na vida de seu público atendido.
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 Forma de cálculo

  100%	das	crianças	e	adolescentes	são	avaliados	em relação às expectativas de aprendizagem  

  estabelecidas pelo Programa;

  A	avaliação	acontece	em	2	momentos: 

  » 1° Momento: Avaliação diagnóstica > Início das aulas 

  » 2° Momento: Avaliação final > Encerramento das aulas

O Sistema mede percentualmente o grau de melhoria, comparando o conceito atribuído no primeiro 

momento para cada resultado esperado com o conceito final atribuído aos participantes após as 

intervenções realizadas, considerando as atividades propostas em cada programa.

PArA A vidA ProdutivA

APrender A 
ConheCer e fAzer

Pauta-se por um princípio fundamental: 

“a educação deve contribuir para o 

desenvolvimento total da pessoa – 

espírito e corpo, inteligência, 

sensibilidade, sentido estético, 

responsabilidade pessoal, 

espiritualidade” – para que esta seja 

capaz de comunicar-se e de construir 

significados com o que aprende, 

tecendo interações complexas e 

múltiplas que possam gerar 

criatividade, crítica e toda 

espécie de produtividade.

APrender A ser

Como PessoAs Como CidAdÃos

PrePArAndo CriAnçAs ,  AdoLesCentes e Jovens

APrender A Conviver

Descobrir o outro é conviver com 
ele. A descoberta do outro passa 

necessariamente pela descoberta de 
si mesmo, e a educação, seja pela 

família seja pela comunidade ou pela 
escola, deve incentivar essa desco- 

berta. Somente assim é possível 
incutir nas crianças e jovens a atitude 

de colocar-se no lugar do outro e 
compreender suas reações; enxergar 

a perspectiva do outro e aceitá-la; 
adotar os valores do pluralismo, evi- 
tando incompreensões geradoras de 
ódio e violência; e impedir conflitos.

Envolve a compreensão do 

universo em torno do indivíduo, 

para que ele domine os instrumentos 

de que dispõe na assimilação e 

aquisição do conhecimento, e assim 

o faça exercitando recursos como a 

atenção, a memória e o pensamento, 

de modo a aplicar este conhecimento 

adquirido e adaptar a educação 

recebida ao trabalho futuro, com o 

desafio de transformá-lo em algo 

novo e produtivo, em 

benefício da sociedade.

Ficha SAMIS
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Os programas socioeducativos da Ação comunitária são desenhados para acompanhar a vida da 

criança, do adolescente e do jovem, sem esquecer, é claro, do meio ambiente onde estão inseridos.

Estes programas são o que chamamos de programas regulares, onde cada turma possui

entre 25 e 28 atendidos.

Já os projetos complementares concentram objetivos e atividades adicionais aos programas e reforçam 

o desenvolvimento de determinada competência.

Com foco no fortalecimento de todos estes programas e projetos, existe a Formação Continuada de 

Educadores, que tem o objetivo de fortalecer a capacidade técnica dos educadores para realizar as

atividades socioeducativas e promover aprendizagens relevantes junto às crianças, adolescentes e jovens.

e pROJetOS cOmplementAReS
ProgramaS regulareS
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CAtegoriA QuAntidAde

 Crianças, Adolescentes e Jovens 5.392

 Famílias 4.583

 Educadores Sociais e Culturais 227

 Líderes e Gestores Capacitados 131

 Organizações Conveniadas 31

Atendimentos 2o12

O	quadro	abaixo	fornece	uma	dimensão	unificada	dos	números	de	atendimentos	da	Ação	Comunitária	em	2012.

CuLturA e L Azer

formAçÃo ContinuAdA
de eduCAdores

PrimeirAs
LetrAs Crê-ser PPt
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ProgrAmAs reguL Ares

Pingo gerAçÃo
som,

ritmo e
movimento

CuLturA
e LAzer

ProJetos ComPLementAres



16 AçÃO COMUNITÁRIA dO BRAsIl — sÃO PAUlO 17RelATóRIO de ATIvIdAdes 2012  16 AçÃO COMUNITÁRIA dO BRAsIl — sÃO PAUlO

Voltado para o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos, o programa

primeiras letras é anual e trabalha diversos aspectos da criança (físico, psicológico,

intelectual e social) por meio de cuidados, brincadeiras, interações e aprendizagens,

visando o enriquecimento do universo informacional, lúdico, cultural e social.

Visa garantir à criança uma educação formal sistemática, intencional e de qualidade, ampliando 

seu conhecimento de mundo, além de contribuir para sua formação na vida pessoal e social. 

Para que tais atividades sejam plenamente desenvolvidas, o Programa é realizado de forma

articulada com a família e a comunidade. Isto é, estimulando oportunamente este público em

cada fase de seu desenvolvimento. A criança deve ser tratada e ensinada de modo adequado

e correspondente à sua idade.

PrimeiraS letraS
PROGRAMA

851
Atendidos

75
educadores e
Coordenadores

6
organizações
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  PARCeIROs 2012

PrePArAndo CriAnçAs ,  AdoLesCentes e Jovens

Ampliação	do	autoconhecimento	
e	fortalecimento	da	autoestima

 Identificar suas limitações e 
 possibilidades, agindo com 
 autonomia;

 Ter confiança para lidar com 
 situações novas;

 Formular individualmente 
 conclusões e explicações sobre  
 um tema em questão;

 Posicionar-se como falante e 
 emitir opiniões pessoais.

Ampliação	de	competências	para	
a	convivência	social

 Respeitar e utilizar as regras 
 de convivência em grupo;

 Formular coletivamente 
 conclusões e explicações 
 sobre um tema em questão;

 Valorizar o patrimônio cultural 
 de seu grupo social;

 Realizar pequenas tarefas do  
 cotidiano que envolvam 
 cooperação, solidariedade e  
 ajuda na relação com os outros.

Aquisição	de	competências			
necessárias	para	a	vida	produtiva 
 Compreender e interpretar 

 textos oralmente;

 Identificar números em diferentes  
 contextos;

 Observar e explorar o ambiente, 
 percebendo-se como agente  
 transformador do meio ambiente,  
 valorizando atitudes que 
 contribuam para sua conservação;

 Brincar, expressando emoções,  
 sentimentos, pensamentos,  
 desejos e necessidades.

Como PessoAs

APrender A ser

Como CidAdÃos

APrender A Conviver

PArA A vidA 
ProdutivA

APrender A 
ConheCer e fAzer

GRAU DE EVOLUÇÃO: 84% GRAU DE EVOLUÇÃO: 84% GRAU DE EVOLUÇÃO: 96%

*Grau de Evolução referente à avaliação diagnóstica medida no início das aulas.
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As atividades do programa crê-Ser têm como objetivo desenvolver competências 

cognitivas, pessoais, sociais e produtivas, com foco no raciocínio lógico matemático e na 

linguagem oral e escrita, em crianças e adolescentes de 6 a 15 anos.

Realizado no contraturno escolar, anualmente, o Programa integra projetos em artes, comunicação, 

cultura e lógica, rumo à construção de um conhecimento que capacite e insira o indivíduo na

vida em sociedade.

Ferramentas e instrumentos da educomunicação - rádio, vídeo e jornal - também são recursos

bastante utilizados pelas crianças e adolescentes do Crê-Ser. Estabelecendo uma nova

interação com os meios de comunicação, o indivíduo passa a se reconhecer como sujeito crítico

e produtor de cultura, atento e participativo, apto a se tornar protagonista de sua própria história

e expandir seus horizontes.

Crê-Ser
PROGRAMA

2928
Atendidos

63
educadores

23
organizações
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Ampliação	do	autoconhecimento		
e	fortalecimento	da	autoestima

 Ter consciência dos seus 
 talentos, valores e limites;

 Ter consciência de sua 
 importância na família, na 
 escola e na sociedade;

 Estabelecer objetivos para 
 a vida.

Ampliação	de	competências		
para	a	convivência	social	e	
participação	na	vida	pública

 Reconhecer seus direitos e  
 deveres, respeitando e se 
 fazendo respeitar;

 Interagir de forma construtiva  
 com seus pares e meio externo;

 Participar de forma protagônica  
 do meio em que vive.

Aquisição	de	competências		
necessárias	para	a	vida	produtiva

 Utilizar adequadamente as  
 normas da língua portuguesa;

 Apresentar capacidade de 
 resolver problemas;

 Ter acesso às TIC’s – Tecnologias  
 de Informação e Comunicação;

 Desenvolver o hábito de ler.

PrePArAndo CriAnçAs ,  AdoLesCentes e Jovens

Como PessoAs

APrender A ser

Como CidAdÃos

APrender A Conviver

PArA A vidA 
ProdutivA

APrender A 
ConheCer e fAzer

  PARCeIROs 2012

GRAU DE EVOLUÇÃO: 4o% GRAU DE EVOLUÇÃO: 42% GRAU DE EVOLUÇÃO: 41,5%

*Grau de Evolução referente à avaliação diagnóstica medida no início das aulas.

Em 2012, a Ação Comunitária foi uma das organizações selecionadas 

pela Ambev para participar do programa Jovens de Responsa, 

uma iniciativa que visa inibir o uso de álcool entre menores de 18 anos 

e orientar jovens mais velhos quanto ao consumo consciente. 

O trabalho foi desenvolvido junto aos jovens do Crê-Ser e Preparação 

Para o Trabalho da Ação Comunitária, por meio de atividades que 

objetivaram prevenir e alertar para as consequências do consumo 

do álcool e os prejuízos por ele causados a longo prazo.
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O programa preparação para o trabalho é semestral e visa capacitar jovens de 15 anos e

meio a 21 para a vida e o mercado de trabalho, desenvolvendo a empregabilidade e a inclusão social.

Para tanto, as atividades se articulam em cima de três eixos (autogestão, trabalho e cultural) que 

preparam para a vida pessoal, profissional e social, estimulando a aquisição de uma visão crítica

em relação ao mercado de trabalho e à sociedade. 

O Programa possui ainda o “Projeto de Vida”, no qual o jovem tem a oportunidade de refletir

sobre seu futuro. A ideia é estimulá-lo a se tornar gestor de si mesmo, podendo optar por seguir 

pelo caminho que escolher e não pelo que lhe parecer mais óbvio dada a realidade em que vive.

Após o término do programa, os jovens são cadastrados no Projeto de Inserção no Mercado de 
Trabalho, que os auxilia na busca pelo primeiro emprego. Por meio de parcerias estabelecidas

com diversas empresas, a Ação Comunitária faz a captação das vagas, fi ltra os perfi s

dos jovens com base nos resultados do sAMIs e os encaminha para processos

seletivos. Além de proporcionar o primeiro emprego, esta interação com o

mercado fornece informações vitais para o aprimoramento do programa.

INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

472
Jovens

inseridos

PreParação Para
o trabalho (PPt)

PROGRAMA

1o45
Atendidos

32
educadores

12
organizações +
Ação Comunitária
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PrePArAndo CriAnçAs ,  AdoLesCentes e Jovens

Primeiro semestre

segundo semestre

Como PessoAs Como CidAdÃos PArA A vidA ProdutivA

APrender A ser APrender A Conviver
APrender A 

ConheCer e fAzer

Criação	de	um	“Projeto	de	Vida”		
colocando	objetivos	tangíveis	
ao	jovem

 Reconhecer a importância dos  
 acontecimentos de sua história  
 de vida para esta elaboração;

 Relacionar o contexto do  
 mercado de trabalho com o  
 projeto pretendido;

 Ser capaz de fazer a 
 autoavaliação do projeto 
 pretendido.

Ampliação	de	competências	para	a	
convivência	social	e	participação	
na	vida	pública

 Reconhecer seus direitos e deveres;

 Interagir de forma construtiva  
 com seus pares e o meio externo;

 Ser capaz de aceitar opiniões  
 divergentes, refletindo sobre o  
 seu ponto de vista;

 Fazer uma leitura crítica do meio em  
 que vive, planejando e executando  
 ações de melhoria na comunidade.

Aquisição	de	competências			
necessárias	para	a	vida	produtiva

 Utilizar adequadamente as 

 normas da língua portuguesa;

 Dominar operações básicas 

 de matemática;

 Dominar conteúdos de rotinas 

 de escritório e atendimento 

 ao cliente

 Dominar às TIC’s – (Tecnologias  

 de Informação e Comunicação).

  PARCeIROs 2012

GRAU DE EVOLUÇÃO: 43%

GRAU DE EVOLUÇÃO: 58%

GRAU DE EVOLUÇÃO: 43%

GRAU DE EVOLUÇÃO: 58%

MÉDIA ATINGIDA: 6,2

MÉDIA ATINGIDA: 7,o

*Grau de Evolução referente à avaliação diagnóstica medida no início das aulas.
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Em 2012, a Ação Comunitária colocou em prática dois cursos profissionalizantes gratuitos:

curso de Garçom e Garçonete e curso de técnicas de vendas e negociação. 

São cursos voltados para jovens que desejam atuar como garçom/garçonete e como vendedores,

respectivamente. Para viabilização dessas atividades, a Ação Comunitária conta com diversas

parcerias, desde a geração de recursos para o Projeto até a execução. 

A Universidade Anhembi Morumbi apóia essas iniciativas cedendo salas de aula, enquanto os mais

de 350 estabelecimentos parceiros arrecadam seus cupons fiscais sem CPF, que posteriormente

serão cadastrados para que os recursos gerados a partir destas notas financiem o Projeto. A Ação 

Comunitária se responsabiliza pelo recolhimento e a logística das notas. Este recurso patrocina

professores, alimentação, material didático e transporte dos alunos durante o curso. 

Em 2012, a Ação Comunitária contou com um comitê executivo de restaurantes que foram fundamentais 

para o pleno desenvolvimento do Projeto: Grupo Leopolldo, Crepes & Waffles e Frangaria.

ProFiSSionalizanteS
CURsOs
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Com apenas dois anos em vigor, o Projeto já é um sucesso. Tem altas 

taxas de empregabilidade e diversos casos de pessoas que mudaram 

suas vidas. Possui ainda diferenciais com relação a outros Projetos 

do mercado. Busca jovens de 18 a 29 anos que desejam trabalhar em 

restaurantes e que, uma vez formados, têm a oportunidade de atuar nos 

melhores estabelecimentos de São Paulo e da Grande São Paulo.

Ainda em 2012, o Curso de Técnicas de Vendas e Negociação, também conhecido como Loja Escola, 

teve sua turma piloto no 2º semestre do ano, mas já conta com casos de pessoas que ingressaram no 

segmento de varejo e em pouco tempo conseguiram posições de destaque, como gerência de vendas.

 curso de Garçom e Garçonete

 curso de técnicas de vendas e negociação

PRÊMIO NATURA
O Projeto Restaurante Escola foi inscrito no Movimento Natura Acolher na 

categoria “Semente”, no qual estão inseridos projetos sociais realizados por 

ONGs formalmente constituídas. Concorrendo com mais de 600 projetos

inscritos, o Restaurante Escola fi cou entre os 10 fi nalistas em 2011, sendo 

benefi ciado em 2012 com uma consultoria externa especializada no terceiro 

setor, que avaliou o Projeto e sugeriu ações para sua melhoria. Em 2012, o 

Projeto já está entre os pré-fi nalistas novamente!

18o
vagas Abertas

1o9
Jovens formados

85%
Índice de

empregabilidade

1o
vagas Abertas

8
Jovens formados

1oo%
Índice de

empregabilidade
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O núcleo de cultura & lazer atua em duas frentes - o Projeto Som, Ritmo e Movimento

e o Lazer Comunitário - permeando todos os nossos programas socioeducativos, por meio

de atividades sistemáticas e esporádicas de dança, teatro, música, capoeira e práticas desportivas. 

O Núcleo de Cultura & Lazer desenvolve e capacita o público atendido

pela Ação Comunitária procurando atuar de maneira transversal com 

os programas. O objetivo é enriquecer o universo cultural de crianças

adolescentes, jovens e familiares dos programas socioeducativos 

desenvolvidos nas organizações sociais conveniadas. 

Para tanto, são promovidas atividades culturais sistemáticas e de 

lazer, visitas monitoradas a equipamentos culturais, apresentações, 

encontros culturais regionais e a Mostra Cultural anual.

Aos finais de semana, atividades de Lazer Comunitário são realizadas nas organizações parceiras, 

de modo a integrar familiares e mobilizá-los visando o desenvolvimento da comunidade. O Programa 

oferece ainda formação contínua a educadores culturais.

Cultura & lazer
NÚCleO de

4768
Atendidos

37
educadores
Culturais
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 Prêmio FieS itaú
Em 2012, o Programa de Formação Continuada de Educadores e Coordenadores Pedagógicos da 

Ação comunitária foi um dos contemplados, entre mais de 1000 projetos inscritos, para 

receber apoio técnico-financeiro do FIES (Fundo Itaú Excelência Social).

O Prêmio FIES ITAÚ expressa a excelência do trabalho com a primeira infância desenvolvido pela equipe da 

Ação Comunitária por meio do processo de Formação Continuada 

de Educadores no Programa Primeiras Letras. Entre 1035 projetos 

inscritos, a Ação Comunitária foi incluída no seleto grupo de 25 

contemplados, sendo o único de Formação de Educadores.

Preocupada com a formação do público atendido, e pensando nas especificidades que um educador 

social deve ter para garantir a qualidade da aplicação dos programas, a Ação comunitária desenvolve 

a Formação Continuada de Educadores, que visa capacitá-los por meio de trocas, reflexões e debates. 

Por entender que os educadores devem atuar nos campos da cognição, da produção e, sobretudo, 

pessoal e social, a Ação Comunitária provê este espaço de aprimoramento e troca mútua, que facilita 

e diálogo entre a parte pedagógica e o dia a dia prático. 

Cada programa socioeducativo mantém suas próprias turmas de Formação de Educadores, 

capacitando-os para atingir objetivos específicos e diferentes entre si. Perpassa, no entanto, todos 

os encontros de formação o objetivo maior de integrar os educandos à sociedade como cidadãos, 

conhecedores de seus direitos e deveres, com análise crítica e participação na vida pública.

FORMAçÃO CONTINUAdA de

eduCadoreS

indiCAdores

ComPetênCiAs 
Média das notas atribuidas aos educadores

eduCAçÃo infAntiL Crê-ser PPt

  Saber planejar e executar projetos 
  pedagógicos eficazes 8,2 7,9 8,5

  Saber avaliar projetos e desempenho   
  dos educandos 8,1 7,6 7,2

  Estabelecer parcerias com as famílias 
  e com a comunidade 7,9 8,4 8,8

Criado em 2004, o FieS itAÚ é um fundo que 

aplica seus recursos em ações de empresas socialmente 

responsáveis, visando contribuir para a melhoria da 

qualidade da educação no Brasil.
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Para tanto, utiliza-se a metodologia ABCD (Asset Based Community Development), de John Mcknigth e

John P. Kretzman, conhecida no Brasil como Desenvolvimento Comunitário Baseado nos Talentos e

Recursos Locais ou Modelo Colaborativo ou Abordagem Colaborativa. O ABCD torna visível e concreto 

que o desenvolvimento de uma comunidade, ocorre com a descoberta dos ativos e talentos locais, que

devem ser conectados para trabalhar juntos, criando oportunidades para que se tornem produtivos.

O programa procura desenvolver lideranças comunitárias para o aprimoramento da gestão de 

projetos sociais e também para mobilizar educadores, educandos, famílias e comunidades para

a participação na vida pública.

Comunitário
deseNvOlvIMeNTO

WORKSHOP -

APRESENTAÇÃO

ELABORAÇÃO

PARTICIPATIVA DE UM 

PLANO DE AÇÃO

ACOMPANHAMENTO 

DO PLANO DE AÇÃO

OFICINAS BASE

CONCEITUAL

CONSTRUÇÃO DA

META DE MOBILIZAÇÃO 

COMUNITÁRIA

AVALIAÇÃO

PARTICIPATIVA E

CELEBRAÇÃO

FORMAÇÃO DO

GRUPO DE LÍDERES

PARTICIPANTES

OFICINAS DE VIVÊNCIA 

DOS PRINCÍPIOS E

VALORES ABCD

APRESENTAÇÃO

PÚBLICA DE

RESULTADOS



26 AçÃO COMUNITÁRIA dO BRAsIl — sÃO PAUlO 27RelATóRIO de ATIvIdAdes 2012  

mudAnçA de PArAdigmA

de

Foco nos problemas e dificuldades

Prevalece a opinião técnica do perito

Poder sobre a comunidade

Processo decisório centralizado

Recursos ofertados vêm de fora

Dependência e clientelismo

PArA

Foco nas habilidades e potencialidades

Prevalece o saber da comunidade

Poder compartilhado com a comunidade

Processo decisório compartilhado

Recursos estão na comunidade

Corresponsabilidade e cidadania

57
Líderes e gestores

Comunitários

31
organizações

sociais

Com líderes e gestores capacitados, a comunidade aprende a caminhar por si só, gerindo seus recursos

mobilizados no sentido de um maior aproveitamento. Aplicada às nossas comunidades parceiras, a

metodologia promove efeitos como maior envolvimento das famílias, maior integração, motivação,

segurança e empoderamento.
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Estas atividades, combinadas com a produção de obras, culminam em

apresentações realizadas na Mostra Cultural, um evento anual organizado

pela Ação Comunitária, no qual nossas crianças e jovens são convidados a

apresentar o resultado do trabalho de todo o período.

7ª edIçÃO - leI ROUANeT

e mOvimentO
Som, ritmo

Realizado por meio de recursos incentivados da Lei Rouanet, o projeto

é desenvolvido pelo Núcleo de Cultura & Lazer e visa ampliar o universo

cultural e artístico das crianças, adolescentes e jovens atendidos por meio

da dança, música, teatro e capoeira.

5275
Atendidos

31
organizações
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A 7ª edição do evento aconteceu em novembro de 2012, com

entrada franca, no Esporte Clube Banespa. O tema foi “MutuAção”

uma reflexão sobre a comunidade que o público atendido tem e

aquela que desejam ter. 

Foram mais de 20 atrações que se estenderam pelo dia inteiro.

Enquanto as crianças e adolescentes se apresentavam nos dois

palcos montados, trabalhos eram expostos em barracos de

madeira em torno do salão (que foram se transformando no

decorrer do evento) e uma rádio comunitária, composta

por jovens das comunidades, narrava o evento. 

O cantor Rappin Hood realizou o show de encerramento.

 moStra cultuRAl
A mostra cultural é um espaço de troca e integração
entre crianças, adolescentes, jovens, educadores, orientadores
pedagógicos, coordenadores, diretores, parceiros institucionais,
familiares e público em geral.

  PARCeIROs 2012
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Este projeto da Ação comunitária foi realizado em 2011/2012, graças aos aportes de

empresas ao Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (FUMCAD). 

O Pingo contribuiu para o desenvolvimento da cidadania e do protagonismo de 2.175 crianças e

adolescentes de 6 a 18 anos de organizações parceiras da Ação Comunitária e o fez por meio de

atividades que utilizaram o instrumental da educomunicação como a elaboração de jornais,

implantação de rádio comunitária e produtos em TV.

O Jornal Jovem F5 é um dos produtos deste Projeto, uma 

vez que conta com a participação e engajamento dos jovens. 

São estes que se organizam e escrevem todo o conteúdo,

que por sua vez é fruto de discussões e debates em sala de aula, 

promovendo a troca e o amadurecimento de ideias.

Pingo
FUMCAd

  PARCeIRO 2012

2175
Atendidos

1o
organizações
sociais
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O projeto fomenta o protagonismo juvenil entre adolescentes de 11 a 18 anos, capacitando-os em

conteúdos de autogestão, empreendedorismo, participação na vida pública e cidadania. Também

são desenvolvidas e realizadas gincanas sociais, mediação de leitura comunitária, elaboração do

jornal Jovem F5 e a cartografia do bairro onde os participantes estão inseridos, de modo a

estimulá-los a uma atuação autônoma em suas comunidades. 

Além disso, o projeto compreende o apoio pedagógico especializado

aos educadores, gestores e líderes comunitários que atuam com

esse público, disseminando nossas metodologias de projetos sociais.

Também viabilizado pelo aporte de recursos do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do

Adolescente (FUMCAD), o Geração começou a ser executado em 2012 e prossegue em 2013.

FUMCAd

ger@ção

  PARCeIRO 2012

22oo
Atendidos

24
organizações

sociais

6o
educadores

46
gestores
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O projeto cultura e lazer ou lazer comunitário (como é chamado internamente),

começou em 2012 e será concluído em 2013, sendo também financiado pelo FUMCAD.

Seu objetivo é levar atividades culturais e de lazer aos finais de semana para as organizações

conveniadas da Ação comunitária.

O projeto procura amenizar as carências da população da periferia que não tem acesso fácil a

equipamentos culturais. Visa ainda capacitar os públicos atingidos para que se tornem produtores

e disseminadores de cultura, criar oportunidades para o surgimento de novos artistas, democratizar

a cultura e abrir novos espaços de sociabilização e vivência cultural.

Cultura e lazer
FUMCAd

  PARCeIRO 2012

5275
Atendidos

28
organizações
sociais
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Uma destas fontes é composta por projetos de consultoria personalizados para empresas, formato

iniciado em 1994 com a prestação de serviços para a General Motors, em trabalho de mapeamento de 

organizações de base comunitária, implantação e execução dos Programas Primeiras Letras e Crê-Ser, 

realizado na favela de Heliopólis.

Hoje, um dos principais projetos de consultoria é o de Desenvolvimento Comunitário no qual, desde 

2011, utilizamos a metodologia de abordagem colaborativa ABCD. Com ela, passamos a executar

projetos no Brasil inteiro, contando com cases realizados em Guarulhos/SP e em Pontal do Paraná/PR.

Além do Desenvolvimento Comunitário, as metodologias de nossos programas socioeducativos –

Primeiras Letras, Crê-Ser, Preparação para o Trabalho e de Cursos Profissionalizantes – estão prontas 

para ser aplicadas regionalmente, a critério do parceiro.

PROJeTOs sOB deMANdA

SerViçoS
de ConSultoria
A expertise em projetos sociais da Ação comunitária foi construída ao longo dos anos, com a 

mentalidade empresarial decorrente do nosso modelo de gestão e da visão de nossos conselheiros, 

que sempre procuraram tornar esta organização autossuficiente, mantendo fontes alternativas de 

mobilização de recursos.



34 AçÃO COMUNITÁRIA dO BRAsIl — sÃO PAUlO 35RelATóRIO de ATIvIdAdes 2012  

O Projeto Cidadania 24h teve sua segunda parte realizada em 2012 e foi resultado de uma parceria

da Ação comunitária com a tecban (tecnologia bancária).  A iniciativa veio da empresa, 

que procurou nossa expertise a fim de desenvolver duas comunidades onde existem terminais

Banco24Horas instalados: Grajaú (São Paulo) e bairro dos Pimentas (Guarulhos).

O Projeto e a parceria deram muito certo: foram 14 encontros

de formação e 42 participantes em 2012, com o objetivo de

definir alternativas de ação, sempre visando a melhoria da

qualidade de vida de cada morador e da comunidade. 

Prova de tudo isso é que, no dia 01 de setembro de 2012, 

foi apresentada na sede da Ação Comunitária uma pequena 

mostra do que estava sendo desenvolvido até então e os

resultados foram animadores. Líderes e gestores comunitários

marcaram presença, trazendo depoimentos de como o Projeto

ajudou a mudar a realidade local.

 Projeto cidAdAniA 24HS

  PARCeIRO eXClUsIvO

42
Líderes e
gestores
Capacitados
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O Projeto de Capacitação de Líderes Comunitários – Pontal em Ação foi executado em parceria

com a techint engenharia e construção, que procurou a Ação comunitária a fim de 

promover o desenvolvimento da região onde estava construindo duas plataformas petrolíferas

para a exploração do pré-sal.

A ideia do Projeto era capacitar moradores e promover a sustentabilidade local, prevendo impacto em 

mais de 15 mil pessoas no Pontal do Paraná (PR). Isso se daria por meio da formação de líderes

comunitários, que acompanhariam a construção de um novo cenário local, dada a perspectiva de 

crescimento que a exploração de petróleo virá a gerar.

 Projeto Pontal em AÇãO!

O projeto, realizado durante o ano de 2012, teve três fases: reconhecimento de cenário, 

desenvolvimento de líderes e monitoramento, capacitando 32 líderes da região por meio 

de conteúdos, técnicas e instrumentos que possibilitaram o reconhecimento do potencial 

existente nas pessoas e na localidade. 

em projetos e parcerias como esta, toda a comunidade é convidada a

fazer parte de um futuro desejado e construído por todos!

  PARCeIRO eXClUsIvO

32
Líderes e
gestores
Capacitados
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Além de captar recursos para a manutenção de nossos programas socioeducativos, viabiliza

o relacionamento da Ação Comunitária com empresas parceiras e prospectivas e também

permite o contato entre empresas apoiadoras.

O Torneio Beneficente de Golfe da Ação comunitária, que teve sua

7ª edição em 2012, constitui um dos principais eventos da organização.

de golFe
vII TORNeIO BeNeFICeNTe

EXCELENTE OPORTUNIDADE

Para os parceiros e patrocinadores do evento, trata-se de uma
excelente oportunidade de exposição de marca e networking,
uma vez que se reúnem no mesmo local empresários influentes,
jogadores de golfe e um seleto público formador de opinião.
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Em 2012, o VII	Torneio	Beneficente	de	Golfe	da	Ação	Comunitária foi realizado em 26 de outubro,

no Quinta da Baroneza Golfe Clube, em Bragança Paulista. Pelo terceiro ano consecutivo, contou com

o apoio Master do Bradesco Private Bank. 

Entre convidados e jogadores, tivemos cerca de 150 pessoas, incluindo a ilustre presença do ex-jogador

de vôlei, Giovane Gavio. Foram mais de 40 marcas envolvidas, que contribuíram com os cerca de 5.300 

atendimentos que a Ação Comunitária realizou no ano passado.

PATROCINAdOR MAsTeR

APOIAdORes

ORGANIZAçÃO ClUBe FIlIAdO ReAlIZAçÃO

PATROCINAdORes esPeCIAIs

PATROCINAdORes PROdUTOs

PATROCINAdORes COlABORAdORes

Ambev
Andiamo

Buddha SPA
Casa Flora

Cervejaria La Bragança - Cia Razera
Churrascaria Fogo de Chão

Dom Pedro Laguna
Dressing

Victorinox
MW2

Colin Scott

EOS Cosméticos
Gatorade

Grupo Leopoldo
Grupo Mancini
Grupo Marfrig
Faena Hotel

Viceroy Hotel
Hotéis Transamérica

Joy Paper
La Pasta Gialla

LIao LIao
Maurício Monteiro

Mixed
Nextel

Pernod Ricard
Pousada Estrela D’ Água

Saint Phylippe
Snowtime Ski Travel Ltda

Tommy Hilfiger
Presentes Mickey

Le Lis Blanc
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CorPoratiVo
vOlUNTARIAdO

Desenvolver o senso de comunidade e trabalho social entre os parceiros, aproximando-os de nossa

atuação, é a finalidade do Programa de voluntariado corporativo da Ação comunitária.

Durante todo o ano, nossos parceiros nos procuram e são estimulados a participar do dia a dia da

nossa operação, trazendo o que eles têm de mais valioso para a rede da Ação Comunitária:

pessoas e experiências.

Em 2012, realizamos com 10 parceiros ações de voluntariado que englobaram:

 Doação e entrega de presentes em datas comemorativas;

 Mutirões para reforma de organizações sociais parceiras;

 Elaboração de treinamentos e encontros para gestores comunitários;

 Palestras, simulados de processo seletivo para jovens e abertura da empresa para visitação.

Pinheiro Neto Advogados: simulado de processo seletivo
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  vOlUNTÁRIOs 2012

Nos dias 6 a 8 de dezembro de 2012, a Sky, empresa do grupo DirecTV, executou na
organização social Parque Santa Amélia e Balneário São Francisco sua ação de voluntariado
global, que consiste em mobilizar funcionários para efetuar uma reforma completa na
estrutura da comunidade.

Foram 150 funcionários, divididos em turmas de 50 a cada dia, que realizaram melhorias 
como pintura, acessibilidade, organização e decoração nos ambientes de aula, da
brinquedoteca e do jardim.

SKY - PEDRA, PAPEL E TESOURA
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ProgrAmA QuAntidAde
vALor 

mensAL
vALor 
AnuAL

PL 25 educandos de 0 a 5 anos R$ 1.847,00 R$ 22.164,00

Cs 28 educandos de 6 a 15 anos R$ 2.104,00 R$ 25.248,00

PPt 50 educandos de 15 a 21 anos R$ 4.483,00 R$ 53.796,00

turmAs

A Ação comunitária divide em 5 tipos sua matriz de captação. 
A seguir você conhecerá cada uma delas:

você ou sua empresa podem patrocinar uma de 
nossas turmas em organizações sociais parceiras.

 Projeto empReSA cidAdã (PeC)

 mobilização 
 de RecuRSOS

mArCA ProgrAmAsProdutos eventos serviços

mArketing reL ACionAdo à CAusA

inCentivAdos fumCAd

inCentivAdos rouAnet

Contribuições e doAções

AssessoriA e  ConsuLtoriA PedAgógiCA
e de desenvoLvimento Comunitário
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Alguns projetos são incentivados pelo Governo por meio da renúncia fiscal do imposto de renda, permitindo

que pessoas físicas e jurídicas apoiem programas culturais e de proteção a crianças e adolescentes.

Os direcionamentos de imposto de renda devem ser feitos até o último dia útil do ano vigente para que 

possam ser abatidos do IR com 100% de isenção.

você ou sua empresa podem patrocinar uma de nossas turmas em
organizações sociais parceiras.

 inCentiVoS FiScAiS

Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de São Paulo, que
concentra os recursos originados de empresas no município de São Paulo.
empresas podem destinar até 1% do iR a pagar.

pessoas físicas podem contribuir com até 6%.

 FumcAd

Lei de incentivo à cultura que permite a ampliação do universo cultural de crianças
e jovens.
empresas podem destinar até 4% e pessoas físicas até 6% do imposto

de renda a pagar.

 lei ROuAnet
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A Ação Comunitária trabalha com doações pontuais de valores, bens e/ou serviços.

 doaçÕeS

Se você tem um estabelecimento comercial, arrecade para a Ação comunitária os cupons sem 

CPF cadastrado, que serão aproveitados e direcionados aos nossos projetos.

 nota FiScAl pAuliStA

Torne-se um mantenedor da Ação comunitária programando com nossa equipe sua

contribuição regular.

 ContribuiçÕeS ReGulAReS

Grandes doações podem ser feitas, inclusive post mortem, e irão compor nossa Reserva Patrimonial,

uma vez aprovadas por nosso conselho diretor.

 endoWment FundS
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Possuímos ampla variedade e experiência na venda 

de cartões de natal e brindes corporativos.

Visite: www.brindedobem.com.br

 brinde dO bem

Ótimas oportunidades para atingir novos públicos com

sua marca e contribuir com uma causa social.

 eVentoS e pARceRiAS

Associe seus produtos e serviços à marca da Ação comunitária como estratégia de marketing.

 marKeting RelAciOnAdO À cAuSA (MRC)

Empresas se beneficiam do conhecimento acumulado ao longo dos anos para aprimorar seus 
serviços ou mesmo desenvolver suas comunidades.

Fornecemos apoio técnico-instrumental ao processo de implantação de projetos pedagógicos
ou de organização comunitária em locais em desenvolvimento.

 aSSeSSoria e ConSultoria PedagÓgiCa
 e de deSenvOlvimentO cOmunitÁRiO
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PreStação de cOntAS
A Ação comunitária se preocupa com você e, por isso, deseja que não tenha qualquer tipo de 

dúvida a respeito de nossa atuação. Quando o assunto é transparência, fazemos questão de deixar 

tudo às claras.

Desde nossa fundação, submetemos anualmente nossos resultados a auditorias externas, contando 

em 2012, com a KPMG Auditores Independentes neste processo.

A seguir você verá os nossos números, investimentos e o exercício de 2012, mas em nosso site

www.acomunitaria.org.br também é possível encontrar relatórios institucionais e de auditoria

referentes a anos anteriores.

Queremos que você e sua empresa tenham confi ança em nosso trabalho. Não apenas porque
atuamos para mudar a realidade, mas porque temos uma gestão estratégica e profi ssional e
merecemos sua confi ança.
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Faça o download deste Relatório 
de Atividades e do Relatório de 

Auditoria em nosso site.

 origem doS RecuRSOS ARRecAdAdOS

A Ação Comunitária arrecadou, no exercício encerrado em 31/12/2012, o montante líquido de 

R$ 6.100,4 mil, sendo:

 aPliCação dOS RecuRSOS

Os Programas receberam R$ 5.996,4 mil, sendo R$ 5.031,0 em sua operação direta, R$ 828,6 

em investimentos e despesas administrativas e R$ 136,9 em despesas com depreciação, 

beneficiando desta forma 5.392 crianças, adolescentes e jovens:

3.018,1 mil

49,4% 2.574,5 mil

42,1%

320 mil

5,2%
197,8 mil

3,2%

1.578,6 mil

26,3%

1.485,1 mil

24,8%
828,6 mil

797,8 mil

769,9 mil

399,4 mil

13,8%

13,3%

12,8%

6,7%
136,9 mil

2,3%

Mobilização de Recursos

Recursos Incentivados

Outras Receitas

Cartões de Natal e Brindes

Programa Crê-Ser

Programa Preparação 
Para o Trabalho

Despesas Administrativas

Programa Primeiras Letras

Projeto Som, 
Ritmo e Movimento

Projetos Complementares

Despesas com Depreciação

O superávit na operação no valor de R$ 114,0 mil foi utilizado 

na constituição das reservas patrimoniais da organização.

Resultados	auditados:
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Todas as empresas que contribuem com a Ação comunitária são consideradas parte do

programa de relacionamento “parceiros em Ação”. Dependendo da forma e do tamanho

do seu apoio, são incluídas nas categorias: ouro, prata e bronze.

Esta é a nossa forma de reconhecer e agradecer a parceria e confiança em nosso trabalho e no futuro 

de nossas crianças. Sabemos que existem muitas opções de aporte em organizações do terceiro setor,

e por isso nos esforçamos para merecer a sua atenção.

 logomarca tamanho 100% no site da Ação Comunitária

 logomarca tamanho 100% no Relatório Anual de Atividades da Ação Comunitária

 logomarca em placa de divulgação na entrada da Ação Comunitária

 selo “Parceiro em Ação” - categoria Ouro

 Homenagem na Assembleia Anual

 Convite para eventos da Ação Comunitária

 logomarca em placa de divulgação na entrada da organização comunitária apoiada (para PeC)

 desconto na compra de “Brindes do Bem” do catálogo da Ação Comunitária

 desconto em cotas de patrocínio do Torneio de Golfe da Ação Comunitária

 divulgação da marca na Mostra Cultural (para lei Rouanet)

 Apoio/fornecimento de materiais de comunicação (fotos, imagens etc.)

 logomarca em folder institucional da Ação Comunitária

 Banner formato pop up para site do parceiro

 e-mail marketing para divulgação da parceria perante o público da empresa

COMO pARceiRO em AÇãO OuRO A eMPResA TeM dIReITO A

 beneFÍciOS

indiCAdores de CAtegoriAs (2o13)

CAtegoriAs

PeC inCentivAdos eventos notA fisCAL PAuListA

r$ r$ r$ QuAntidAde

  ouro + 84.ooo + 35o.ooo + 8o.ooo + 1oo.ooo

  PrAtA + 36.ooo + 15o.ooo + 3o.ooo + 6o.ooo

  bronze + 18.ooo + 15.ooo + 1o.ooo + 35.ooo

ParCeiroS em AÇãO

* Consulte benefícios para Parceiro em Ação Prata e Bronze.
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  PARCeIROs eM AçÃO OURO

  PARCeIROs eM AçÃO PRATA

  PARCeIROs eM AçÃO BRONZe



48 AçÃO COMUNITÁRIA dO BRAsIl — sÃO PAUlO 49RelATóRIO de ATIvIdAdes 2012  

1900 Pizzeria

A Pracinha

A. T. Kearney 

Adega Santiago

Administradora Caram

Ads 

Advocacia Krakowiak

Almanara

Alpargatas

Amadeus Brasil

Ambev

América

Amor aos Pedaços

Amy Engenharia e Empreendimentos

Anasoft Distribuição 

Andiamo

Armazém Piola

Artesanal Pizzaria

Artigos Odontológicos Clássico 

Asia Shipping

Associação Itaca de Ensino

Astor

Atento

Atlanta 

Atmosphere Bistrô

Bacalhoeiro

Badebec

Banco ABC Brasil

Bar Aurora

Bar da Praça

Bar des Arts

Barnaldo e Lucrécia

Barreds

Battuto

Beraca Sabará Químico e Ingredientes

Bic

Billbox

Bloomberg

BNP Paribas

Bobinex Indústria e Comércio de Papéis 

Bolsa de Imóveis do Estado de São Paulo 

Bonsucex Holding 

Boteco Ferraz

Boteco Vila Rica

Botti Rubin Arquitetos Associados

Bracia Boulevard

Bracia Parrilla

Bracia Pizzaria

Bradesco

Brasil Set Gráfica e Editora

Brazoo

Brindes Tip

Brooklin Empreendimentos

Buddha SPA 

Buttina

C.N.S

Café Ambrosio

Café Girondino

Café Journal

Câmera Press Lettera Editora

Cantaloup

Cantina Pasquale

Cantina Tia Lina

Canto da Mata Forneria

Capim Santo

CAQ-Casa da Química

Caraigá

Carbocloro 

Carlos A. Wanderley e Filhos

Carmen Steffens

Casa da Pizza

Casa Flora

Cervejaria La Bragança - Cia Razera

Check-in Informática

Chemflex Química Industrial

Chemson

Churrascaria Estância - Campo Belo

Churrascaria Estância - Jundiaí

Churrascaria Estância - Osasco

Churrascaria Fogo de Chão

Cia da Moda

Citta Centrale

Clos de Tapas

Cobram - Companhia Brasileira de Marketing

Coco Bambu JK

Collection Motors

Consagrado

Construtora Bratke Collet

Construtora Coveg 

Construtora Fonseca e Mercadante

Construtora Sobloco 

Contém 1G

Convenção S/A 

Corumbá Concessões

Cotação Distrib. de Titulos e Valores Mobiliários 

Cozinha de Santo Antonio

Credit Suisse

Crepes & Waffles

Darling Confecções

De Ville

De Vivo Advocacia

Denúncia Jeans

Deny Shoes

Dextron Management Consulting

Di Cunto

Dias de Souza Advogados Associados

Directa Auditores

Disports

Dom Pedro Laguna

Donna Ducca

Dressing

Drogasil

Duráveis Equipamentos de Segurança

Dxcapital Participações

Edgard Jafet Empreendimentos Imobiliários

Eisa Empresa Interagrícola

Electro Plastic

Ellus

Embrase

Emiglia Ristorante

Emir

Empreendimentos e Agropecuária Jeanne D´Arc 

Envision PM Gerenciamento e Consultoria

EOS Cosméticos

Epcint Assessoria Técnica

Escola Beit Yaacov

Escritório Levy Participações E Empreendimentos

Espirito Santo Investment Bank

Esser Empreendimentos e Participações

Eternit

Evonik Degussa Brasil

Execplan 

Faber-Castell

Faena Hotel Buenos Aires - Hip Hotels

Fame Fábrica de Aparelhos e Material Elétrico 

Famiglia Lucco

Famiglia Mancini

Farabbud

Fascar

Febratec 

Fenabrave - Fed. Nac. da Distribuição de 
Veíc. Automotores

Ferro Enamel do Brasil

Fidelis

Figo

Forest 

Frangaria

Frei Caneca Shopping e Convention Center

Fundación Mapfre

Galleria das Carnes

Garcia & Rodrigues

Gastroarte

Gatorade

Global Mobilinea

GOA Vegetariano

GPS Planejamento Financeiro 

Grand Cru

Grupo Camelo

Grupo Fit

Grupo Leopolldo 

Grupo Marfrig

HDSP Comércio de Veículos 

Hering

Hirondelle

Hooters

Hotéis Transamérica

Hubert 

I Stick

IGB - Indústria Gráfica Brasileira

Imaginarium

IMC

Imprensa Oficial de São Paulo 

Ind. e Com. de Plásticos Porsani

Instituto Cyrela

Instituto de Cirurgia Dario Birolini

Instituto Credit Suisse Hedging-Griffo

Irmãos Sarafian

Itaú

Ivo Zarzur Administração Participações

JHB Consultoria e Participações

Jorsil Indústria e Comércio

Joy Paper

Kaz Calçados

Kids’ e Co.

Koch São Paulo Corretora de Seguros 

KPMG

L Annunziata & Cia Ltda.

La Gloria

La Pasta Gialla

La Piazza

La Ventana Parrilla

Lanchonete Twelve

Le Lis Noir

Le Manjue Bistrô

Lech Padaria

Leona

Llao Llao

Lojas Belian

Luciano Wertheim Empreendimentos Imobiliários

Lupo

Luz Publicidade SP Sul Ltda

M. Cassab 

M. M. Administração e Representações 

Machado Meyer

Magalhães Andrade SS Sistemas

Maimoi

Mandi & Co

Mangalô

Mangels 

Mango Tree Foundation

Maní

Manish

Mapfre 

Maurício Monteiro 

Meliá Brasil 

Melinda e Julius

Messada

  pessoa Jurídica
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Metachem 

Metal 2 

Mirostur Viagens e Turismo 

Mixed

Moema Grill

Moinho de Pedra

Moldura Minuto

Monashees

Monofil Cia Industrial de Monofilamentos

Mr. Kits

Multicoisas

Nelore

Neoris do Brasil 

New Cart

New Wine

Nextel

Nicolini Rotisserie

Nigro & Doro Consultores 

Niquelação Rodriguez 

Nkt Store

Noh Bar e Restaurante

Nova Vulcão 

O Pote do Rei

Omni S/A - Crédito, Financiamento e Investimento

P.A.O. - Padaria Artesanal Orgânica

Padrão Park Estacionamento 

Pancostura 

Patriarca Cervejaria

Paulista S/A

Pellegrino 

Pereira de Queiróz Administração de Bens

Pernambucanas

Pernod Ricard 

Petropar 

Pinheiro Neto Advogados

Piola

Pita Kebab

Pizza Paulista 10

Pizzaria Chopizza

Pizzaria Paulino

Pizzimenti Ferragens e Ferramentas 

Planet Chocolate

Pontal

Pop Promotora de Vendas

Posto 6

Pousada Estrela D´Agua

Presentes Mickey

Pricewaterhousecoopers 

Primazia Imóveis

Primo Basílico

Profissional Boteco

Promon

Protege 

Química Roveri Comercial

Quinta do Olivardo

Racional

Racy Representação

Reciclotec Comercial 

Regina Rios

Restaurante Anapurus

Restaurante Cacilda

Richard’s

RMA Construtora 

Rohr

Roto-Finish

Sagrado

Saint Paul 

Saint Phylippe Chocolates 

Saj

Salinas

Sandaplast 

Santa Marinella

Santher

Santovino Ristorante

Seeber Fastplas

Serafina

Simulassão

Sinto Brasil 

Sistenge

Sky

Snowtime Ski Travel 

Sobloco

Socec 

Solution Automação Empresarial

Sonique

Spicy  

Sr. Pitanga

Star Point

Starbucks 

Sul Atlântico Brasil Transportes 

Sylvio S. Fernandes Advocacia 

Syma Participações

Taberna 474

Takeda Nycomed

Tasca da Esquina

Tatini

TBE

Tecer Tapetes

TecBan - Tecnologia Bancária 

Tegma

Telefônica

Temakeria Yoi

Thorco Industrial 

Ticona Polymers

Tommy Hilfinger

Trade Service

Tratamentos Térmicos Marwal 

Trattoria do Guapo 

Ultragaz

Uso Clothing

VBAM Participações e Empreendimentos 

Velloza e Girotto Advogados Associados

Veridiana

Vertiplan Construtora e Incorporadora

Via Uno

Viceroy Miami - Hip Hotels

Victorinox

Vidigal Prado Participações

Vila D’este Participações e Empreendimentos

Villa Paulistana

Voicez 

Wapt Midia Representações 

Warburg Pincus do Brasil

Weigand Empreendimentos 

Zaraplast

Zero Conflict

Ada Pellegrini Grinover

Ailton Carlos Canette

Alberto Abussamra Bugarib

Alexandre Campos de Souza

Alvaro Villaça Filho

Amigos Com Ação

Ana Maria Cimi Canzian

Ana Maria Levy Villela Igel

Antônio Bornia

Antonio Corrêa Meyer

Antonio Evaristo Francesconi

Artur Thiago Scarpato

Auro Fumio Sato

Calil Saide

Candido Botelho Bracher

Carlos Aurélio da Silva Sé

Carlos Nehring Netto

Celso Eluan Lima

Cesar Martins de Brito

Claudio do Valle Nogueira

Claudio Regina

Cristiane Maria Lebre Colombo

Daniel Vianna Silveira

David Jafet Neto

Debora Ferreira Tenca

Demétrio Abs

Eduardo Cachielo

Eduardo Mendes de Oliveira Pecoraro

Eduardo Ribeiro Rocha

Eric Marie Pral

Érika Suzuki

Eugênio Parasmo

Fabio Mendia

Fernando Emílio Jafet

Fernando Marcondes de Souza

Flávio de Almeida Camargo

Guilherme de Noronha Dale

Gustavo Jorge Laboissiere Loyola

Helena Richerme de Miranda Kleiner

Hiran A. Castello Branco

Irene Dabrowa Kostecki Lebendiger

Isaac Sverner

Isabela Botelho

João Dionisio F B Amoêdo

Joaquim da Silva Teixeira Filho

Jorge Gurgel do Amaral

José A Muller de Oliveira Gomes

José Roberto Fernandes Pitta

José Roberto Mazetto

José Roberto Teixeira Pinto

Juergen A Engelbrecht

Laércio Allegretti

Lelivaldo Benedicto Marques

Lina Saigh Maluf

Lourival Munhoz

Luciola de Castro Andrade

Ludovico Landau Remy

Luis Felipe Pedreira Dutra Leite

Luiz Arthur Loureiro Betarello

Luiz Fernando Nazarian

Luiz Whately Thompson

Manoel Correa de Souza Neto

Marcello Ruy Vicente de Azevedo

Marcelo Giannini Bertolotti

Marcia Maria Nizzo de Moura

Marcos Roberto Gondo

Marianne Nicklas de Souza

Milena Moraes

Nelly Novaes Coelho

Oscar Vicente Ferro

Osmar Elias Zogbi

Paulo S. Bravo de Souza

Pedro Cruz Villares

Pedro Wongtschowski

Pierre Loeb

Prescilla Chow Lindsey

Rafael Novellino

Renata F. Galhanone

Ricardo C. Veirano

Ricardo de Barros Vieira

Roberto B. Pereira de Almeida Filho

Roberto Soares Pugliese

Ruy Haidar

Samuel Kon

Sandra Aparecida Parlatore Medici

Silvia Kinup

Tamas Makray

Tokuo Yamamoto

Wilson Dissenha

  pessoa Física
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 ConSelheiroS
Adriano Dutra da Silveira 
ADutra Consultoria Empresarial

Alain Juan Pablo Belda Fernandes 
Warburg Pincus do Brasil

Alex Periscinoto 
Escritório Particular

Alexandre Médicis da Silveira 
Escritório Particular

Ana Maria Levy Villela Igel 
Escritório Particular

Andre Beer 
André Beer Consult & Associados S/C Ltda

Angela Cutait Vasto 
M Cassab Com e Ind Ltda

Antonio Carlos Soares 
Escritório Particular

Arnaldo Mello Franco 
RHVISION - Consultoria Organizacional Ltda

Boris Tabacof 
Suzano Papel e Celulose S/A

Candido Botelho Bracher 
Banco Itaú BBA S/A

Carlos Eduardo Moreira Ferreira 
Escritório Particular

Carlos Eduardo Villela 
Zero Conflict Gestão de Riqueza Ltda

Carlos Francisco R. Jereissati 
Iguatemi Empresa de Shopping Centers S/A

Carlos Henrique T. Ximenes de Melo 
Itaú-Unibanco 

Claudio Regina 
Escritório Particular

Daniel Mauad Gebara 
Hubert Imóveis e Administração Ltda

David Jafet Neto 
Jafet Participações Ltda

Djalma Funaro 
Escritório Particular

Edgard Jafet 
Edgard Jafet Empreendimentos Imobiliários Ltda

Eduardo da Rocha Azevedo 
Convenção S/A Corretora de Valores e Câmbio

Eduardo de Moraes Dantas 
Construtora Moraes Dantas S/A

Eduardo Fischer 
Fischer América Comunicação Total Ltda

Eduardo Giannetti da Fonseca 
INSPER Instituto de Ensino e Pesquisa

Eduardo Kury 
Projecon KM S/C Ltda

Elcio Anibal de Lucca 
Luccra Empreendimentos Empresariais e Gerais

Ernesto Rubens Gelbcke 
Directa Auditores

Eugenio Moutinho de Figueiredo 
Bullet Promoções Ltda

Eugenio Parasmo 
Irmãos Parasmo S/A Indústria Mecânica

Fábio Cutait 
M. Cassab Comércio e Indústria Ltda

Fabio Maluf Haidar 
Santher - Fábrica de Papel Santa Therezinha S/A

Fábio Roberto Chimenti Auriemo 
FA Participações Ltda.

Fernando Dias 
Escritório Particular

Flavio Ulhoa Levy 
Levycam Corretora de Câmbio e Valores Ltda

Geraldo Gomes da Rocha Azevedo 
De Goeye Advogados Associados

Geraldo Rondon da Rocha Azevedo 
Neogama BBH Publicidade Ltda

H. Miguel Etchenique 
Brasmotor S/A

Hiran A. Castello Branco 
Giacometti Comunicações Ltda

Hyppolito Gomes Neves Filho 
Escritório Particular

João Lara Mesquita 
Grupo Estado

José Antonio Esteve 
EISA Empresa Interagrícola S/A

José Augusto Corrêa 
Crival Participações e Serviços Ltda

José Carlos Fonseca Ferreira 
Horsemanship Executivo

José Cláudio Securato 
Saint Paul Educacional Ltda

José Eduardo Martins 
GPS Planejamento Financeiro S/A

José Estevão Cocco 
J.Cocco Comunicação e Marketing

José Milton Dallari Soares 
Decisão Consultores Associados Ltda

José Roberto Teixeira Pinto 
TPA Empreendimentos e Construções Ltda

Joseph Safra 
Banco Safra S/A

Leo Wallace Cochrane Junior 
LCJ S/A

Leonardo de Paiva Rocha 
Admiral Capital Partners

Livio De Vivo 
De Vivo Advocacia

Lucio de Castro Andrade Filho 
Grupo Ultragaz

Luís Felipe Pedreira Dutra Leite 
Escritório Particular

Luiz Carlos Pereira de Almeida 
Sobloco Construtora S/A

Luiz Eduardo Campello Filho 
Movie & Art Produções Cinematográficas Ltda

Luiz Eduardo Pinto Lima 
Pelima Assessoria Representações 
e Comércio Agropecuário Ltda

Luiz Fernando Nazarian 
Escritório Particular

Luiz Gustavo Mariano 
Flow Human Capital Serviços em Recursos Humanos Ltda

Luiz Vicente Barros Mattos Jr. 
Syma Participações S/A

Luiz Whately Thompson 
Convest Consultoria de Investimentos S/C Ltda

Marcelo Gutglas 
PMSPV Empreendimentos e Participações Ltda - Playcenter

Marcelo Marques Roncaglia 
Pinheiro Neto Advogados

Maria Angélica Gonçalves 
Escritório Particular

Maria Cecília Roxo Nobre Barreira 
Escritório Particular

Mario Amato 
Otamar S/A Empreendimentos Imobiliários e Participações 

Martin Mitteldorf 
White Mountain Consultoria para Negócios Sustentáveis

Mauro Salles 
Interamericana Ltda

Miguel Roberto Gherrize 
Escritório Particular

Ney Castro Alves 
Theca Empreendimentos e Participações Ltda

Oscar Linhares Ferro 
Rohr S/A Estruturas Tubulares

Oscar Vicente Ferro 
Rohr S/A Estruturas Tubulares

Osvaldo Castro Santos 
Escritório Particular

Paulo Agnelo Malzoni 
Plaza Shopping Empreendimentos Ltda

Paulo Diederichsen Villares 
Perlita Agrícola e Pecuária Ltda

Paulo Francini 
Coldex Frigor S/A

Paulo Izzo Neto 
Escritório Particular

Paulo S. Bravo de Souza 
Escritório Particular

Pedro Cruz Villares 
Instituto Natura

Pierre Loeb 
Participações Pil S/C Ltda

Plínio Salles Souto 
Empreendimentos Anna Ltda

Roberto B. Pereira de Almeida Filho 
Escritório Particular 

Roberto Della Manna 
RDM Associados S/C Ltda

Roberto Henrique Levy Jr. 
Escritório Levy Participações e Empreendimentos Ltda

Roberto Santos Telles Rudge 
GPS Planejamento Financeiro S/A

Rodrigo Mauad Gebara 
Hubert Imóveis e Administração Ltda

Ruy Haidar 
Santher – Fábrica de Papel Santa Therezinha S/A

Ruy Martins Altenfelder Silva 
CIEE - Centro de Integração Empresa-Escola

Sebastião A. Silva 
Henvironmenth Serviços Ambientais S/C Ltda

Sergio Coimbra 
Cia Cacique de Café Solúvel

Susanna Sancovsky 
S. Sancovsky Associados Promoções S/C Ltda

Thomaz Souto Corrêa 
Editora Abril S/A

Tito Enrique da Silva Neto 
Banco ABC Brasil S/A

Valter Pasquini 
Escritório Particular

Vitor Madeira 
VBAM Participações e Empreendimentos Ltda
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